Prefeitura Municipal de Porto Alegre

Secretaria e Planejamento Municipal


CONSOLIDAÇÃO DO DIAGNÓSTICO
 INTRODUÇÃO
“A área mais antiga das cidades apresenta em geral problemas funcionais para adaptar-se as novas necessidades da vida urbana. Na cidade de Porto Alegre se reproduz uma problemática detectada em grande parte dos Centros Históricos e que em linhas gerais podem resumir-se em três pontos:

· A mudança tanto de atividades como de população residente para outros setores da cidade em busca de melhor oferta às suas necessidades;

· As deficientes condições de habitabilidade que oferecem os bairros antigos devido à falta de uma manutenção adequada, conduzindo ao abandono e a marginalização da área;

· Ações pontuais decorrentes de oportunidades e não de um planejamento estratégico de conjunto direcionado a recuperação do bairro.”
O Centro Histórico é um espaço caracterizado por conter elementos urbanos de alto valor simbólico, histórico e cultural para a cidade. A conservação e preservação  de seus edifícios, seus valores simbólicos e culturais e sua vitalidade são fundamentais para a continuidade da cidade como entidade urbana vigente para seus habitantes.
Deste modo, é de suma importância formular uma política integral que permita reativar este singular setor, aproveitando suas potencialidades e oportunidades e superando suas dificuldades e ameaças.

Enfrentar a problemática do Centro Histórico supõe reconhecer a necessidade de atuar localmente, dado a especificidade que requer a solução das questões apresentadas. 
A partir do reconhecimento  da complexidade deste setor da cidade e sua real dimensão é que se vem reunindo esforços para a realização do Plano de Diretrizes para o Centro Histórico, o qual continue um instrumento operativo fundamental para a implementação de políticas de atuação que permitam abordar os complexos e particulares problemas desta área com características singulares.
AREA DE ABRANGÊNCIA
PERÍMETRO OPERACIONAL: O Plano de Reabilitação do Centro Histórico abrange a área circunscrita pela 1ª Avenida Perimetral.

PERÍMETRO DE INVESTIGAÇÃO: A existência de alguns setores muito importantes e relacionados com as funções da área central, como o Centro Administrativo e a área de lazer que liga a Usina do Gasômetro à foz do Arroio Dilúvio, englobando o Parque Mauricio Sirotski Sobrinho, identificam uma inter-relação a partir deste limite, caracterizando uma interface bastante estreita com estas áreas já identificadas pela população como pertencentes à área central. Da mesma forma, a existência junto à 1ª Perimetral da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e de um equipamento do porte da Estação Rodoviária não pode ser ignorado, uma vez que influenciam diretamente nas relações que se estabelecem dentro da área central. 
MÉTODO
Foram identificadas, a partir de dados levantados em diversas oficinas realizadas em anos anteriores a 2005, as principais questões a serem analisadas na formulação do diagnóstico. Com base nestas informações o grupo técnico da PMPA identificou os principais conflitos e potencialidades organizando-os em diagrama de causa e efeito. A partir deste diagrama foram extraídos 8 temas relevantes para a reabilitação da Área Central levados para a oficina com a comunidade para sua apreciação. Posteriormente foram  realizadas oficinas com grupos focados compostos por usuários, moradores, agentes do setor comercial e de serviços, e fornecedores de serviços, nas quais buscou-se os requisitos e grau de atendimento dos mesmos para cada grupo focal.
Grupos focados teve por objetivo identificar dos requisitos de cada grupo homogêneo em relação ao Centro de Porto Alegre, avaliar o nível atual de atendimento destes requisitos e obter orientações para a intervenção no Centro de Porto Alegre.
Método: aplicação da Metodologia Metaplan em reuniões com grupos homogêneos de representantes dos públicos com interesse no Centro de Porto.  A Metodologia Metaplan consiste em um método visual e participativo que permite aos participantes a visualização do progresso da atividade com resultados consensados.
Como resultado das análises e dos diagnósticos realizados com a participação da comunidade, foram levantados os principais problemas do centro da cidade 
PRINCIPAIS QUESTÕES IDENTIFICADAS  

[image: image1]
Questões sociais do Centro

Embora não seja um tema diretamente relacionado com as questões sociais foi   destacado que o Centro mantém sua identidade e é uma referência cultural.

A diversidade social do Centro foi vista como um aspecto positivo proporcionando diversas experiências e interações sociais, enquanto os aspectos negativos da diversidade social foram atribuídos à presença de moradores de rua e à falta de Segurança Pública. 

Vivências de violência, identificação de grupos de risco social, sentimento de insegurança são percepções que expressam o apoio a projetos sociais e culturais com vistas a se melhorarem  condições de vida das crianças, jovens e da “população de rua”. 
A sensação de insegurança referida a vários fatores como falta de iluminação, falta de policiamento e esvaziamento das ruas do Centro à noite e nos fins-de-semana, é marcada também pelo fato de que, em alguns momentosdo dia e em algumas ruas, a poluição ambiental e sonora é muito grande e torna o ambiente desconfortável. 
A mobilidade no Centro

A questão do transporte coletivo se destaca em relação aos dois aspectos, positivo enquanto a facilidade de acesso ao Centro  e negativo em função da falta de articulação e integração entre os sistemas municipais e metropolitanos e outros  modais (veículo particular, bicicleta,...),  concentração de terminais na avenida Salgado Filho e deficiência nas condições de embarque e desembarque.

A dificuldade de mobilidade dos pedestres devida à presença de obstáculos e barreiras física no espaço público foi a questão mais citada pelos participantes, embora a facilidade de deslocamento a pé devida à proximidade das diversas atividades, foi destacada como aspecto positivo, junto com as iniciativas de implementação da acessibilidade universal pelo município.

Entre outros aspectos negativos citados, o desordenamento do trânsito (carga e descarga, veículos, pedestres e sinalização) e a falta de estacionamento, sendo que o contraponto para este item foi a implantação das áreas azuis. 

Uso e aparência do espaço público do Centro
Os participantes do Encontro apontaram como questões positivas a concentração e qualidade do patrimônio cultural e ambiental, e a ocorrência de atividades culturais.  

Entretanto, são apontados inúmeros fatores degradantes do espaço público: a conservação, manutenção e qualidade de passeios públicos, a poluição visual causada por anúncios e letreiros, a ocupação do espaço público que caracteriza sua privatização, as condições das edificações enquanto componentes da paisagem, a ausência ou má qualidade do mobiliário urbano, pavimentação e sinalização dirigida aos pedestres. 

 A área  central tem todas suas vias e passeios pavimentados, com oferta completa de infra-estrutura. No entanto, há problemas de acessibilidade e ambiência urbana, advindos da disposição desordenada do mobiliário urbano e da inadequação da infra-estrutura aparente.  Também as condições dos passeios não atendem a acessibilidade universal – NB 9050, quanto à implantação de rampas e piso orientador para deficientes visuais.  A circulação de pedestres também fica prejudicada devido às más condições das pavimentações dos passeios que sofrem uma acelerada degradação dos seus revestimentos.

As questões relativas aos elementos que equipam o espaço público vem sendo abordadas em diferentes administrações através de comissões designadas, geralmente, para elaborar soluções emergenciais em curto prazo. A falta de continuidade e a inexistência de um órgão gestor que articule a atuação dos diversos órgãos municipais, empresas estaduais e privadas, faz com que os problemas sejam resolvidos isoladamente e de forma parcial.   

A distribuição de Praças no Centro de Porto Alegre não é homogênea, constata-se que configuram-se "núcleos" de praças de  características espaciais análogas, e tipo de usuários com atividades semelhantes. Estes núcleos refletem as etapas da evolução urbana de Porto Alegre, embora algumas tenha passado por remodelagens marcadas por características formais modernistas, descaracterizando seus traçados originais sem agregar valores de ordem urbanística.

De uma maneira geral, as praças do Centro encontram-se degradadas, pelo uso intenso e conseqüente desgaste dos elementos construídos e naturais. 

A vegetação introduzida sem planejamento e sem critério paisagístico ou surgida espontaneamente, com porte desproporcional aos demais elementos arquitetônicos e paisagísticos, causa graves prejuízos na visualização e percepção dos espaços.

O crescimento desordenado da vegetação, sem o respectivo manejo, tornou as praças, em seu todo ou em alguns espaços, escuras e úmidas, gerando, ainda, problemas de competição entre as espécies, insalubridade e sensação de insegurança.

A manutenção é precária, principalmente no que tange à recuperação de elementos construtivos, que são os definidores urbanísticos dos espaços, e o aspecto mais oneroso da manutenção. Como exemplo: pavimentações, escadas, muros, monumentos, postes de iluminação, lixeiras, telefones públicos, etc.

Mobiliário urbano mal localizado, mal conservado, sem padronização e muitas vezes com péssimo acabamento; 

Graves problemas de acessibilidade para pessoas portadoras de necessidades especiais, 

Há deficiências em termos de sinalização histórica e turística.

Nota–se a presença marcante de moradores de rua e menores em situação de rua e a presença desqualificada e desordenada da economia informal nas áreas de praça, sobre tudo no seu perímetro.

Há uma desarticulação visual entre as praças e seu entorno, considerando as vias de contorno e de acesso imediato.

Os percursos possíveis entre os núcleos de praças encontram-se também degradados: passeios sem unidade e/ou quebrados; arborização viária sem critério de ordem paisagística e normativa (canteiros/tutores), com árvores deformadas em função de podas, acidentes, poluição; mobiliário urbano inadequado; deficiência e dificuldade de acessibilidade.

Os imóveis do Centro 

A ocorrência de grande concentração de prédios integrantes do Patrimônio Cultural da cidade é vista como fator positivo e que enriquece o bairro, mas a sub-utilização, abandono, e má conservação de alguns desses imóveis diminui sua contribuição positiva. 

A descaracterização por transformações inexpertas e poluição visual por anúncios das edificações de todos os tipos é apontada também como problema. 

As iniciativas de recuperação de prédios da área central, e a reciclagem, em especial aquelas para uso residencial, são vistas como aspectos positivos indicando uma valorização do morar no Centro tendo em vista a qualidade das construções e apartamentos diferenciados.

Outro aspecto positivo é a diversidade de usos nos imóveis, sendo destacado como negativo a ausência de garagens e de acessibilidade universal  como um fator limitante à utilização dos edifícios . 

“Porto Alegre consolidou a liderança industrial no Estado, tendo início um processo de remodelação do núcleo central da cidade. Foi um período marcado pela abertura de grandes avenidas, tais como a Borges de Medeiros. Neste momento, iniciou-se um processo de verticalização do tecido urbano. Este processo, implicando em intensa substituição dos estoques construídos, teve grande atividade”.

Apesar desta remodelação urbana sofrida ao longo destes anos, a área em estudo assim como o restante do Centro Histórico concentra um estoque edilício de importante valor patrimonial. Alguns edifícios, mesmo não tendo valor em si mesmos, adquirem relevância em seu conjunto como parte da paisagem urbana. (Levantamento dos imóveis de interesse cultural - anexo 02)
O estado de conservação dos imóveis não é homogêneo.   A degradação atinge tanto os imóveis residenciais como os comerciais. A esta falta de manutenção se somam casos de intervenções inadequadas que não levam em conta o caráter histórico e tipológico das edificações. A demolição de edifícios para uso de estacionamento a céu aberto, além ocasionar a perda de exemplares representativos da história do núcleo da cidade, degrada e compromete a ambiência urbana. (Levantamento da ocupação e estado de conservação dos imóveis - anexo 03
As atividades  
· As atividades culturais, de lazer e turismo do Centro

 A área central  concentra atividades vinculadas ao lazer, cultura e turismo percebidos pela existência de museus, centros culturais, teatros, além de um acervo edilício de valor histórico e praças e parques. Porém, este segmento sofre as conseqüências da falta de informações sobre as suas atividades como,   programação e horário de funcionamento, e atividades complementares(bares e restaurantes,..) e infra-estrutura de suporte (estacionamento, sinalização turística, iluminação) ocasionando a subutilização destes espaços culturais. 
O Centro Histórico continua sendo uma área referencial de cultura e turismo, mas  é prejudicado em parte pela imagem negativa que apresenta em relação a segurança e más condições dos espaços públicos.
A dinâmica da área com a presença de dependências da administração pública e privada, atividades financeiras e bancárias, associações - agremiações, entidades de ensino, constituem uma grande concentração de pessoas e heterogeneidade social característica de toda a área central, e gera a instalação de atividades complementares tais como serviços de alimentação - bares, restaurantes, lancherias, lotéricas, garagens e estacionamentos, etc, que aproveitam a grande quantidade de pessoas que trabalham ou usam os serviços da área central durante os dias úteis. Assim o alto fluxo de pessoas e veículos que transitam em horários e dias de trabalho contrasta com a reduzida atividade à noite e fins de semana.

Diante deste contexto, é importante para a revitalização da área e oferecer programações alternativas e diferenciadas para as atividades culturais bem como complementares - bares e restaurantes do entorno proporcionando opções integradas e dirigidas ao público freqüentador fora do horário laboral.   

· As atividades econômicas do Centro

Quanto às atividades econômicas, ressaltaram os participantes que embora a região seja vista como lugar de oportunidades com uma dinâmica própria, com diversidade e vitalidade, é comprometida pela informalidade econômica (ambulantes) que ocupa o espaço público, bem como a falta de planejamento que vise o desenvolvimento econômico viável e compatível com o local.

Também é vista como negativa a falta de fiscalização por parte do poder público em relação ao uso e conservação do espaço público.

O Centro se caracteriza pela convivência de moradias com atividades econômicas, administrativas e culturais.  (Zoneamento de usos - anexo 01) 
· Morar no Centro

Um dos aspectos positivos mais destacados em morar no Centro é a facilidade de acesso – deslocamentos tanto para outros locais da cidade e região metropolitana, como internamente pois  este é provido de todas atividades necessárias como comércio, serviços e lazer, em especial a proximidade com parques urbanos,  Maurício Syrotski e o Farroupilha, e o Guaíba. Também são destacadas a vida de bairro e a qualidade dos imóveis. 

 Por outro lado o aspecto do espaço público como a poluição visual, conservação e desorganização do comércio informal é visto como negativo ao uso residencial. 

A circulação viária contingenciada e  poucas opções de estacionamento além de gerar a falta de animação noturna dificultam o deslocamento interno, o que acaba refletindo na segurança.
Gestão do Centro

Ao mesmo tempo que é citado como positivo a existência de diálogo, participação  e confiança na gestão, ressaltando a existência do Programa Viva o Centro,  também estes mesmos aspectos são avaliados como negativos.

Também são avaliados como negativos a atuação do município quanto ao planejamento (Plano Diretor do Centro) e projetos, integração e articulação inter institucional e o desempenho de sua atuação. Além disso não há previsão orçamentária própria para obras e reestruturação do Centro.
Porto Alegre possui uma firme tradição de organização da sociedade, expressa em comissões, associações de moradores, conselhos e inúmeras outras formas de mobilização que visam o aperfeiçoamento ds relações de convivência  na cidade 
SÍNTESE OFICINA PARTICIPATIVA
	     Oportunidades de Melhorias

	Condições do Espaço Público - poluição ambiental / visual, conservação e manutenção dos passeios, falta de iluminação,  acumulo de terminais de T.C.,bloqueio visual do rio, concentração de comércio informal

	Gerenciamento – falta de divulgação dos programas, pouco dialogo, planejamento, Fiscalização ineficiente,falta de Integração dos órgãos, Falta de recursos

	Condições das edificações - Sub-utilização e abandono dos prédios, prédios inacabados, conservação e manutenção, descaracterização (poluição visual,uso indevido de prédios históricos)

	

	Segregação Econômica e Social (comércio informal, trabalho infantil, mendigos e moradores de rua)

	A presença de Comércio informal – concorrência com o comércio formal

	Mobilidade do pedestre -  comprometida / prejudicada – Obstáculos / barreiras(mobiliário urbano, ambulantes,..), condições precárias dos passeios, deficiência de embarque e desembarque do T.C.

	Mobilidade veicular - ruas fechadas ao trânsito, falta de estacionamento, comércio informal e abusos no espaço público, sinalização inadequada

	Falta de Segurança


	     Pontos Fortes  

	Patrimônio Cultural - Prédios históricos, praças, diversidade de atividades culturais, pontos turísticos, e lazer

	Diversidade Econômica e social (diversidade de atividades (cultura, lazer/comércio), concentração de serviços,economia popular, interação das diferentes camadas sociais, espaço democrático)

	

	Facilidade de acesso por Transporte coletivo,diversidade de meios de transporte,regularidade de horários do T.C., opção de estacionamento rotativo (área azul), deslocamentos a pé

	

	Patrimônio Ambiental – Proximidade do Lago, praças e arborização,   parques)

	Identidade / referência cultural / Tradição

	Qualidade das Edificações – Valor histórico, opção de uso residencial, Iniciativas de Recuperação / Restauro / Reciclagem

	Gestão – Organização da população, Programa V.C., Parcerias público / privada


SÍNTESE DOS GRUPOS FOCADOS

	3 - Bom, 2 - Regular, 1 - Ruim
	 

	PONTOS FORTES
	Nota

	Potencial Turístico
	1,27

	População Residente
	1,36

	Desenvolvimento Econômico
	1,27

	Patrimônio Cultural
	1,89

	Patrimônio Ambiental
	1,41

	Diversidade Econômica e Social
	2,08

	Facilidade de Acesso
	1,72


	3 - Bom, 2 - Regular, 1 - Ruim
	

	OPORTUNIDADES DE MELHORIAS
	Nota

	Segurança
	1,37

	Condições do Espaço Público
	1,07

	Mobilidade do Pedestre
	1,90

	Mobilidade Urbana (Inclui TC – Linhas circulares )
	1,00

	Comércio Informal
	1,00

	Segregação Econômica e Social
	1,36
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IMÓVEIS ABANDONADOS, ATIVIDADES ECONÔMICAS COMPROMETIDAS, ATIVIDADES CULTURAIS, DE LAZER E TURISMO SUBUTILIZADAS
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AMBIÊNCIA DO ESPAÇO URBANO DESQUALIFICADA/DEGRADAÇÃO AMBIENTAL/
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